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Resumo 

Este ensaio toma a escrevivência de uma professora negra de Matemática como lugar de produção 

de conhecimento e articula experiências da vida pessoal e profissional às contribuições do 

feminismo negro, e da interseccionalidade em diálogo com a Educação Matemática. A narrativa 

problematiza como relações raciais e de gênero, atravessadas pelas desigualdades de classe, 

condicionam o ingresso e a permanência de mulheres negras, bem como seu reconhecimento nos 

espaços de formação matemática. Em diálogo com Conceição Evaristo, Patricia Hill Collins, Carla 

Akotirene, Nicole M. Joseph, Gloria Ford Gilmer, Ebony Omotola McGee e produções brasileiras 

sobre mulheres negras na Matemática, sustenta-se que a presença de uma professora negra 

representa resistência em um campo historicamente excludente e produz conhecimento matemático, 

e pedagógico situado politicamente. 

Palavras-chave: mulheres negras; Educação Matemática; escrevivência; interseccionalidade; 

feminismo negro. 

 

1. Escrevivências, ancestralidade e escolha da Matemática 

Escrevo este ensaio como mulher preta e professora de Matemática. Antes de apresentar a temática 

central, reflito sobre as razões que a constituíram e sobre o processo de descoberta que remete à 

minha ancestralidade. 
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Por meio da escrevivência, eu seleciono episódios da história familiar, da graduação, da docência e 

da formação continuada. Minha formação inicial em Licenciatura em Matemática ocorreu na 

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), campus de Cajazeiras, em um percurso iniciado 

em 2011 e concluído em 2017. A partir de 2013, passei a conciliar trabalho e formação 

universitária, condição que interfere em meu percurso acadêmico, inclusive com a perda de algumas 

disciplinas em razão das dificuldades de compatibilizar os horários de estudo e trabalho. Em 2016, 

com o ingresso no serviço público por meio de concurso, essa conciliação permaneceu presente até 

a conclusão da graduação. É nesse contexto temporal e institucional que se situam os episódios 

retomados nesta narrativa. O percurso analisa como relações raciais e de gênero, atravessadas pela 

classe social, participam da constituição de meu pertencimento à Educação Matemática. 

As reflexões iniciais acerca das dimensões socioculturais das relações de gênero, e de raça, 

atravessadas pela classe social, desencadearam-se a partir da minha trajetória pessoal, e 

profissional, incluindo a formação acadêmica. Elas resultaram das minhas escrevivências de mulher 

preta de classe trabalhadora, marcada pelo racismo e pelo sexismo, ambos reforçados pelo 

capitalismo. Tomo o termo escrevivência a partir de Conceição Evaristo (2020), como escrita da 

vivência de uma mulher negra consciente dos atravessamentos que lhe pesam. Sinto o peso das 

opressões sociais enfrentadas por minhas ancestrais e herdadas por mim. Na minha família, 

mulheres pretas cuidaram das casas de outras pessoas e enfrentaram oportunidades restritas de 

trabalho e ascensão social mesmo após a abolição formal da escravidão. 

Minhas ancestrais foram escravizadas e, após a abolição formal da escravidão, elas e suas 

descendentes foram direcionadas sobretudo ao trabalho doméstico mal remunerado, ocupação que 

permaneceu em minha família até a geração logo anterior à minha. Essa trajetória remete à 

intervenção de Sojourner Truth na Convenção dos Direitos das Mulheres, em 1851. Ao recorrer à 

própria experiência como mulher negra submetida ao trabalho escravizado., Truth contestou a 

imagem da mulher como ser naturalmente frágil e protegido.Os registros do discurso mencionam o 

trabalho de arar e colher, além de outras tarefas socialmente classificadas como masculinas (Truth, 

1851), expondo os limites raciais da concepção de feminilidade predominante naquele contexto. 

Mais de um século depois, bell hooks (2015) denunciou os limites de vertentes hegemônicas do 

feminismo que transformaram as experiências de mulheres brancas, escolarizadas, com privilégio 

econômico, em expressão de uma suposta condição feminina universal. Enquanto essas mulheres 

reivindicavam o acesso às profissões e ao trabalho remunerado socialmente valorizado, mulheres 

negras e pobres trabalhavam havia gerações em ocupações marcadas pela exploração, com destaque 
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para as chamadas “casas de família”, para sustentar suas próprias famílias. Ao desconsiderar as 

relações raciais e de gênero, articuladas à exploração de classe, esse feminismo deixou fora de seu 

horizonte as condições históricas vivenciadas pelas mulheres negras e pobres (hooks, 2015). 

Desse modo, a reflexão de Ribeiro (2019) destaca a importância de construir referências positivas 

sobre a população negra, de modo que as novas gerações possam romper com os estereótipos 

historicamente atribuídos a esse grupo e ampliar suas possibilidades de existência. Minha mãe 

representou para mim essa referência, rompendo o ciclo da preta doméstica na minha família e 

tornando-se professora de Língua Portuguesa. Por meio dela, compreendi que a educação poderia 

abrir caminhos para lugares diferentes dos que foram construídos e historicamente naturalizados 

como o lugar social das mulheres negras. E porque ela quebrou o ciclo, hoje eu sou professora de 

Matemática. 

Fui incentivada a estudar e a buscar uma formação superior, embora esse percurso também tenha 

sido atravessado por desigualdades raciais e de gênero, articuladas à classe social. Desde cedo, 

percebi que essas relações se combinavam e condicionavam minhas escolhas e os lugares que eu 

poderia ocupar. A Educação Matemática tornou-se esse lugar. Desde criança, me encantei pela 

Matemática. Ainda sem qualquer remuneração, ministrava aulas de reforço para colegas pelo prazer 

de mostrar como a disciplina se tornava acessível quando havia mediação docente e tempo de 

estudo. Para mim, a Matemática era, e continua sendo, um conhecimento destinado a todas as 

pessoas. 

Sendo mulher negra, matemática e também trancista, percebi, posteriormente, que a Matemática 

sempre esteve presente em minha trajetória, inclusive em experiências que, inicialmente, eu 

mantinha afastadas desse conhecimento. Os estudos de Gilmer (1998), mulher negra e matemática 

que investigou padrões matemáticos presentes em penteados afro-americanos, contribuíram para 

que eu passasse a observar essa prática sob outra perspectiva. Posteriormente, Santos (2013) 

ampliou essa compreensão ao investigar conhecimentos etnomatemáticos presentes em práticas de 

grupos afro-brasileiros. Esses estudos possibilitam compreender a prática cultural das trancistas 

como um espaço no qual também são mobilizados conhecimentos relacionados à geometria, à 

simetria, à proporcionalidade e à organização espacial. Nesse sentido, a dimensão estética das 

tranças passa a revelar conhecimentos mobilizados pelas mãos e pelas práticas culturais de 

mulheres negras. Essas contribuições levam-me a refletir que determinados sujeitos foram 

historicamente afastados dos espaços reconhecidos de produção matemática; os conhecimentos 
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presentes em suas práticas também foram desautorizados, ou ocultados e tratados como externos à 

Matemática.  

As tranças oferecem-me, ainda, uma imagem para pensar minha própria formação. Cada mecha 

preserva sua singularidade, mas adquire força e forma quando se entrelaça às demais. Em minha 

trajetória, gênero e raça se entrelaçam à classe social e configuram a maneira como fui percebida, e 

as condições que construí para permanecer. A trança representa elaboração técnica e memória; sua 

criação guarda ancestralidade e produção de conhecimento. 

 

2. Quando uma mulher negra precisa provar que pertence à Matemática 

Ao ingressar na graduação, percebi uma contradição entre essa pretensa universalidade e as pessoas 

efetivamente reconhecidas e representadas naquele espaço. Logo no início do curso, um colega 

perguntou-me diretamente: “Você entrou por cotas?”. Naquele momento, não compreendi 

plenamente as implicações da pergunta. Sendo uma das poucas mulheres e a única mulher preta da 

turma, minha presença parecia exigir uma explicação. A pergunta ultrapassava a modalidade de 

ingresso e revelava o pressuposto de que aquele seria um lugar incomum para uma mulher como eu. 

As ações afirmativas funcionavam, naquele enunciado, como justificativa antecipada para minha 

presença. 

Eu havia ingressado pela ampla concorrência. As cotas constituem uma política legítima de 

reparação e democratização do acesso ao ensino superior. A pergunta lançou suspeita sobre a 

legitimidade da presença de uma mulher preta em um curso de Matemática. Naquele período, eu 

desconhecia a legislação referente às ações afirmativas e sequer possuía computador em casa; por 

isso, minha inscrição foi realizada por outra pessoa em uma lan house. Hoje compreendo que essa 

lembrança também evidencia as desigualdades materiais e digitais que atravessaram meu acesso à 

universidade, embora permaneçam invisíveis na modalidade pela qual ingressei. 

Embora estivesse formalmente inserida naquele espaço, eu ocupava a posição que Collins (2016) 

conceitua como outsider within: encontrava-me dentro da instituição e permanecia situada em suas 

margens, com reconhecimento restrito como integrante legítima daquele ambiente. O curso de 

Matemática também deveria constituir-se como um espaço de pertencimento para mim; contudo, 

minha presença contrariava o perfil historicamente naturalizado como próprio desse campo. Como 

única mulher negra naquele contexto, eu tinha minha diferença reiteradamente assinalada. 
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A posição de outsider within alcança trajetórias que ultrapassam minha experiência individual. 

Menezes (2023), ao analisar a trajetória da matemática negra Eliza Maria Ferreira Veras da Silva, 

evidencia a convivência entre a inserção de uma mulher negra nos espaços de produção matemática 

e a restrição de seu reconhecimento como integrante legítima. A trajetória de Eliza ajuda-me a 

compreender minha solidão na graduação como expressão situada de uma estrutura que 

historicamente definiu a Matemática como território masculino e branco. Assim como Eliza, cresci 

em um núcleo familiar marcado pela vulnerabilidade econômica e também realizei o Curso Normal. 

Apesar das particularidades de nossas trajetórias, compartilhamos experiências relacionadas ao 

questionamento de nossa capacidade intelectual. Diante desses desafios, o investimento no 

conhecimento constituiu-se, em diferentes momentos, como forma de resistência e afirmação de 

nossas capacidades, algo que ninguém poderia nos tomar. Essa leitura dialoga com Souza e Godoy 

(2023), que analisam a trajetória de uma professora-pesquisadora negra da área de Matemática. As 

aproximações entre esses percursos revelam marcas mais amplas das relações raciais e de gênero, 

atravessadas pela classe social. 

Durante a graduação, recordo-me de ter ouvido, entre colegas, expressões como “negro, quando não 

suja na entrada, suja na saída” e “tinha que ser negro”, esta última dirigida diretamente a um 

estudante negro, em suposto tom de “brincadeira”. Professores também associavam maquiagem e 

batom à evasão feminina do curso. Essas expressões eram comuns em um ambiente marcado pela 

desigualdade de gênero e pela hostilidade racial. As falas eram naturalizadas como brincadeiras, ou 

opiniões individuais, o que diluía a responsabilidade de quem as pronunciava. O humor e a 

informalidade preservavam o conteúdo racista e favoreciam a reprodução das hierarquias raciais 

(Moreira, 2019). 

Naquele contexto, a negritude era discursivamente associada à sujeira e ao erro, enquanto a 

expressão da feminilidade era interpretada como incompatível com a capacidade intelectual e com a 

permanência no curso. Antes mesmo que estudantes negros e mulheres pudessem demonstrar suas 

capacidades acadêmicas, a racialização dos corpos e a leitura de sua aparência já funcionavam 

como critérios de julgamento. Essas experiências revelaram um ambiente acadêmico atravessado 

pelo racismo e pelo sexismo, no qual o homem branco permanecia como referência tácita de 

seriedade e pertencimento. 

Diante dessas experiências, precisei reafirmar continuamente a legitimidade da minha presença 

naquele espaço: estou aqui e este lugar também nos pertence. Ao reivindicar o direito de 

permanecer, confrontava uma lógica histórica que procura determinar quais corpos podem ocupar a 
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universidade e ser reconhecidos como produtores de conhecimento matemático. Permanecer 

significou reconstruir minha relação comigo mesma para recusar as tentativas de exclusão e 

transformar minha presença em prática de reexistência. Nesse sentido, criei condições para afirmar-

me e produzir conhecimento a partir de um lugar historicamente negado a mulheres como eu (Albán   

Achinte, 2017). 

Essa necessidade permanente de comprovar que eu era suficientemente capaz pode ser 

compreendida por meio das formulações da pesquisadora negra Ebony Omotola McGee. Ao estudar 

estudantes negros com elevado desempenho, McGee (2015) demonstra que sucesso acadêmico e 

sofrimento racial podem coexistir. Uma pessoa pode obter boas notas, e dominar conteúdos 

matemáticos enquanto permanece no curso sob suspeição e isolamento, somados à exigência de 

representar positivamente todo o seu grupo racial. Assim, meu desempenho transformava-se na 

resposta que eu sentia precisar oferecer ao racismo. Eu estudava para aprender Matemática e, em 

determinados momentos, para impedir que um erro individual confirmasse julgamento 

antecipadamente atribuído ao meu corpo. 

Durante muito tempo, senti que minha permanência era avaliada como uma demonstração 

matemática. Esperava-se uma prova, passo a passo e sem margem para erro, da legitimidade da 

minha presença. Um teorema estabelece sua validade por meio de uma demonstração; a dignidade e 

o direito de pertencimento de uma mulher negra antecedem qualquer prova de excelência. Como 

adverte McGee (2020), celebrar a resiliência enquanto as estruturas permanecem inalteradas 

transfere às pessoas negras a exigência de suportar violências institucionais que precisam ser 

enfrentadas coletivamente. 

 

3. “Eu também conto”: presença, representação e conhecimento matemático 

Desde criança, eu procurava pessoas negras nos livros didáticos e me perguntava onde elas estavam 

e quais profissões lhes eram atribuídas. Questionava-me também sobre a ausência de professoras 

negras.Com o tempo, compreendi que essas ausências refletiam a realidade e também agiam sobre a 

forma como eu e outras crianças negras compreendíamos o mundo nossas possibilidades de 

posicionamento (Hall, 2016). 

Quando os livros didáticos e demais espaços escolares apresentam pessoas negras como professoras 

ou cientistas, ampliam os horizontes de identificação disponíveis às crianças negras. Por essa razão, 

quando encontrava uma professora negra, apegava-me àquela presença. Ao vê-la, o objetivo que eu 
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perseguia parecia menos distante. Sua existência ampliava aquilo que eu conseguia imaginar como 

possível para minha própria trajetória. 

Hoje, reconheço movimentos semelhantes de identificação na relação com minhas alunas negras. 

Elas se aproximam, e estabelecem vínculos comigo. Reconhecem em mim uma presença que 

também as representa. Vez por outra, costumo ouvir familiares dizerem às crianças: “Olha, aquela 

professora é negra; vá tirar uma foto com ela”. Embora pareça simples, esse gesto evidencia o 

significado atribuído a uma presença ainda pouco frequente em determinados espaços: a de uma 

mulher negra como professora de Matemática. Presenciar essa aproximação possui, para mim, uma 

dimensão afetiva e política, pois conheço, por experiência própria, o efeito de encontrar alguém 

cuja existência torne imaginável um caminho antes distante. 

Essa experiência encontra ressonância na produção da educadora matemática negra Nicole M. 

Joseph. Ao investigar a trajetória de meninas e mulheres negras na Educação Matemática, Joseph 

(2022) mobiliza os dois sentidos da palavra inglesa count: contar, como operação matemática, e 

contar como alguém que possui valor, presença e reconhecimento. Fazer com que meninas negras 

“contêm” na Matemática significa reconhecer sua capacidade de formular perguntas, construir 

estratégias, argumentar e produzir conhecimento matemático. Quando minhas alunas negras se 

aproximam de mim, percebo que minha presença pode dizer silenciosamente: vocês contam. Seus 

pensamentos têm valor e a Matemática também lhes pertence. 

Essa afirmação exige também enfrentar aquilo que Joseph (2021) denomina antinegritude 

generificada na Educação Matemática: a combinação de práticas curriculares, e expectativas 

docentes, sustentada por estruturas institucionais que tornam meninas negras simultaneamente 

invisíveis e vulneráveis.Uma pedagogia matemática feminista negra centraliza essas meninas como 

sujeitos intelectuais e cria condições para o desenvolvimento de identidades matemáticas vinculadas 

ao pertencimento. O cuidado com sua humanidade orienta esse trabalho.  

A intersecção entre raça e gênero pode produzir formas específicas de subordinação que atravessam 

as trajetórias educacionais de meninas e mulheres negras, manifestando-se em processos de 

racialização, desigualdades nas oportunidades educacionais, dificuldades relacionadas ao 

reconhecimento e ao pertencimento e impactos na construção de identidades no contexto 

educacional e da Educação Matemática. Entre mulheres negras que ocupam espaços relacionados à 

Matemática, Joseph, Hailu e Boston (2017) destacam experiências de isolamento e de 

questionamento de suas capacidades intelectuais por parte de seus pares.  
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Enquanto estudante de graduação, vivenciei uma situação que, ao ser revisitada, permite-me refletir 

sobre essas questões. Após ter um trabalho aprovado em um evento científico, ouvi de um colega de 

turma, homem branco, que minha aprovação teria ocorrido porque aquele evento aceitava todos os 

trabalhos submetidos. Naquele momento, percebi sua fala como uma forma de deslegitimação da 

qualidade do trabalho que havia produzido e, consequentemente, de minha capacidade intelectual. 

Posteriormente, em outra edição do mesmo evento, submeti quatro trabalhos, todos aprovados, 

enquanto o trabalho submetido por esse colega não obteve aprovação. Ao retomar esse resultado, 

reflito sobre a necessidade que senti de demonstrá-la. Ao revisitar essa experiência, reconheço 

aproximações com aspectos discutidos por Joseph, Hailu e Boston (2017), como a desconfiança em 

relação às capacidades intelectuais de mulheres negras, e o sentimento de isolamento, somados à 

necessidade recorrente de provar seu valor em espaços relacionados à Matemática. Nesse sentido, 

uma experiência que, naquele momento, poderia parecer individual passa a ser compreendida em 

diálogo com relações mais amplas de raça e gênero que atravessam as trajetórias de mulheres 

negras.  

 

4. Formação continuada e encontro com a interseccionalidade 

Foi no âmbito da formação continuada que esse caminho teórico começou a adquirir contornos mais 

nítidos. Durante a Especialização em Ensino de Ciências e Educação Matemática, conheci a 

professora Maria Kamylla e Silva Xavier, na disciplina Gênero, Raça e Sexualidade no Ensino de 

Ciências e na Educação Matemática. Foi nesse espaço formativo que tive contato sistemático com a 

literatura que discute como as relações de gênero, e de raça, atravessadas pela classe social, se 

imbricam na produção e no ensino das Ciências e da Matemática. Por meio das leituras e dos 

debates conduzidos por Xavier, aproximei-me da interseccionalidade como perspectiva capaz de 

fundamentar minhas reflexões sobre a própria trajetória e sobre os modos ede produção das 

presenças e ausências na Educação Matemática. 

Apenas um ano depois daquela disciplina, encontro-me cursando o mestrado e construindo uma 

pesquisa fundamentada na literatura que ali comecei a conhecer. Essa passagem evidencia, em 

minha própria trajetória, a importância da formação continuada de professores como espaço de 

ampliação dos repertórios teóricos e deslocamento do olhar para novas perguntas sobre a realidade 

educacional. Aquela disciplina ofereceu-me conceitos para nomear experiências que eu já havia 

vivido e possibilitou que essas vivências se transformassem em questões de pesquisa. 
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É a partir desse percurso formativo que minha relação com a interseccionalidade se constitui e se 

aprofunda. Essa construção apoia-se nas contribuições de Collins e Bilge (2021), e Akotirene 

(2019), em diálogo com Xavier (2023) ,e Xavier e Carvalho (2025). Xavier foi, inicialmente, a 

professora que me apresentou essa literatura e mediou minha aproximação com o campo. No 

âmbito da Educação e do Ensino de Física, sua pesquisa aplica essa perspectiva ao analisar como 

gênero, raça/cor, formação e condições de inserção profissional se articulam na configuração do 

perfil do professorado de Física (Xavier, 2023; Xavier; Carvalho, 2025). Sua contribuição interessa 

a este ensaio porque demonstra que a sub-representação de determinados grupos na docência 

científica resulta de relações de poder que condicionam o acesso e o reconhecimento, além das 

oportunidades de formação e inserção profissional. 

Em Collins e Bilge (2021), encontro a interseccionalidade como uma perspectiva analítica e política 

que permite compreender como raça, classe, gênero e sexualidade se constituem mutuamente nas 

relações de poder. Para falar de interseccionalidade a partir do Brasil, apoio-me especialmente em 

Carla Akotirene (2019), intelectual negra brasileira cuja escrita articula a elaboração teórica à 

experiência histórica, orientada pelo compromisso político. Akotirene reinscreve a 

interseccionalidade em sua genealogia feminista negra e evidencia os vínculos entre racismo 

estrutural e cisheteropatriarcado, sustentados por relações capitalistas. Seu pensamento dirige a 

análise às estruturas e às relações de poder que produzem conjuntamente as desigualdades. 

Eu, matemática, poderia ser tentada a representar a interseccionalidade como uma soma de 

marcadores sociais. Akotirene (2019), entretanto, impede essa simplificação. O encontro dessas 

relações produz efeitos próprios, porque cada uma modifica a forma como as demais são vividas. A 

complexidade reside no sistema de relações que as constitui. Talvez por isso eu encontre tanta força 

na firmeza de sua escrita. Em momentos de insegurança, seguro-me em sua análise. A voz de 

Akotirene carrega uma resistência suada e brigada todos os dias: situar, marcar, repetir e se importar 

é cansativo, mas necessário. 

 

5. O juazeiro, a Matemática e o direito de produzir conhecimento 

Adentrar no Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e Educação Matemática 

(PPGECiMa) da UFCG e escrever este ensaio, possivelmente lido por outras professoras pretas, 

representa uma abertura simbólica para outros caminhos. O PPGECiMa é o “juazeiro” ao qual me 

acosto neste sertão marcado por nuances racistas e sexistas. No sertão historicamente cantado como 

“Paraíba masculina, muié macho, sim sinhô” (Gonzaga; Teixeira, 1950), inscrevo uma pesquisa em 
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Educação Matemática produzida por uma mulher preta: sim, sinhô! Neste texto, concentro minhas 

reflexões acerca das relações raciais e de gênero, atravessadas pela classe social, como categorias 

analíticas da Educação Matemática. Minha trajetória constitui a fonte das questões e o lugar a partir 

do qual produzo conhecimento. 

O apagamento das mulheres negras na Matemática ocorre quando seus nomes deixam de aparecer 

nos livros e quando suas práticas são classificadas somente como trabalho manual, costume ou 

sobrevivência, encobrindo a elaboração intelectual nelas existente. Ao estudarem os saberes 

mobilizados por quebradeiras de coco babaçu de comunidades quilombolas, Oliveira et al. (2023) 

identificam possibilidades de articulação entre essas práticas socioculturais e a Educação 

Matemática. Medir, estimar, comparar, distribuir, selecionar e calcular rendimentos constituem 

operações presentes em conhecimentos construídos pela experiência e transmitidos entre gerações. 

A ausência dessas mulheres nos currículos evidencia uma falha do reconhecimento institucional 

diante da Matemática presente em suas vidas. 

Se a cactácea resiste porque encontra formas de produzir vida em ambientes adversos, o juazeiro ao 

qual me acosto oferece abrigo e enraizamento. Chego ao mestrado como mulher negra que atua na 

docência e na pesquisa, trazendo uma trajetória marcada pelo enfrentamento ao racismo e ao 

sexismo presentes na Educação Matemática. Minhas experiências tornaram-se perguntas, e a 

pesquisa oferece um modo de elaborá-las como conhecimento. No sertão historicamente cantado 

como “Paraíba masculina, muié macho, sim sinhô” (Gonzaga; Teixeira, 1950), inscrevo uma 

Educação Matemática produzida por uma mulher preta tratada historicamente como exceção. Minha 

existência conta, e produzo Matemática: sim, sinhô! 
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